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Em 1989 – decorridos 10 anos sobre o início do processo passou a ser controlada, directa ou indirectamente, pelo 

de recuperação capitalista –, depois de, como atrás se capital estrangeiro. 

refere, sucessivos Governos terem criado as condições Nas primeiras operações de privatização, os estrangeiros 
legislativas para o efeito, o sector de seguros, inserido no já detinham 45% da COSEC e 100% da Mundial-Confiança 
sector financeiro, fundamental para o controlo e domínio e da Aliança Seguradora. Iniciou-se aí o processo de 
de todo o sistema económico no processo de restauração desnacionalização do capital social da esmagadora 
capitalista e monopolista anterior ao 25 de Abril, foi dos maioria das seguradoras a operar em Portugal, que se 
primeiros a sofrer a privatização, tal como tinha sido dos mantém com tendência para se intensificar, como o 
primeiros a ser nacionalizado, dada a sua importância no comprova a venda da Fidelidade, pela Caixa Geral de 
desenvolvimento económico e social do país que a Depósitos, a um fundo de investimento estrangeiro 
nacionalização preconizara. recentemente ocorrida.

Em 1990, no quadro da Lei das Privatizações, foi feita uma Apesar da diminuição do número de trabalhadores, 
enorme propaganda, quer a nível interno das empresas, através das políticas de concentração levadas a cabo, da 
como através da comunicação social, de que um dos entrega de serviços em regime de outsorcing e outras 
objectivos das privatizações era “possibilitar uma ampla formas de esvaziamento das empresas, o sector ainda 
participação dos cidadãos portugueses na titularidade mantém cerca de 11.000 trabalhadores e 25.000 
das empresas, através de uma adequada dispersão de mediadores. É necessário fomentar a unidade entre 
capital, dando particular atenção aos trabalhadores das todos e juntarmos forças para reivindicar outro “destino” 
empresas e aos pequenos subscritores”. Era o designado para o sector e respeito pelos trabalhadores. Tal como no 
“capitalismo popular”. Na verdade, no sector de seguros passado, onde foi possível alterar comportamentos, 
houve um bem significativo número de trabalhadores também hoje, apesar das dificuldades existentes, é 
que subscreveram a compra de acções que, de imediato, possível e urgente sacudir o medo e acreditar na nossa 
eram vendidas com mais-valias a colegas mandatados capacidade para inverter o processo. 
pelas Administrações representantes dos interesses do 

Uma certeza: o sector privado, particularmente num grande capital. Através de operações bolsistas, assistiu-se 
sector estratégico como o nosso, estará sempre ao a uma acelerada concentração do capital social das 
serviço do grande capital, nunca poderá ser um empresas, eliminando definitivamente a ideia de que os 
instrumento ao serviço do desenvolvimento económico trabalhadores eram donos das empresas em que 
do país que tenha como objectivo a melhoria do nível e da trabalhavam.
qualidade de vida dos portugueses, o pleno emprego, 

Com os processos de concentração, as estruturas das uma elevada satisfação das necessidades da população, 
empresas sofreram grandes alterações. Diminuindo uma justa e equilibrada repartição da riqueza criada.  
brutalmente o número de trabalhadores, com políticas 

40 Anos depois de Abril, retomemos nas nossas mãos o 
de gestão de pessoal que aproveitavam os anseios dos 

nosso futuro.   
trabalhadores desgastados com as sucessivas alterações 

organizativas, com o encerramento de balcões, com 

ofertas de pré-reforma a partir dos 55 anos de idade ou 

de rescisões “por mútuo acordo”, com indemnizações e 

recurso ao fundo de desemprego, transferindo as suas 

responsabilidades de pagamento deste para a Segurança 

Social.  

Com a concentração do capital através das operações 

bolsistas, uma parte significativa, quando não mesmo a 

totalidade, do capital social das companhias de seguros, 










